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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS TRANSTORNOS MENTAIS ASSOCIADOS AO TRABALHO EM MULHERES, DE 2012 E 2022
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Eixo Temático: Saúde da Mulher
Introdução: A atividade laboral desempenhada por mulheres muitas vezes está interligada às responsabilidades relacionadas ao lar e à família, e frequentemente carece de valorização e reconhecimento da contribuição feminina no contexto do mercado de trabalho, esse fator resulta em uma invisibilidade que, com frequência, se manifesta como uma fonte significativa de angústia psicológica. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos transtornos mentais associados ao trabalho nas mulheres no Brasil, no período de 2012 a 2022. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, descritivo, de caráter retrospectivo com abordagem quantitativa. Foram consultadas informações disponíveis no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). A população foi composta pelas mulheres com transtornos mentais associados ao trabalho durante os anos de 2012 a 2022. Resultados e Discussão: Observou-se o aumento de 4% a 15% de mulheres com transtornos mentais associados ao trabalho durante os anos pesquisados. Essa elevação está relacionada à pandemia de Covid-19, principalmente, pelo isolamento social decorrente da pandemia. O mesmo culminou em restrições à capacidade das pessoas de trabalhar, busca de apoio dos entes queridos e envolvimento em suas comunidades. Verificou-se que o regime de tratamento dessas mulheres foi realizado majoritariamente em ambulatórios e, com o diagnóstico do transtorno mental, 32% dessas mulheres utilizaram psicofármacos. Observou-se que 59% das mulheres usaram álcool durante o período de tratamento, ele atua como fator causal em doenças e lesões, abrangendo distúrbios mentais e comportamentais, como transtornos por uso de álcool, bem como doenças não transmissíveis graves, como cirrose hepática, certos tipos de câncer e condições cardiovasculares. Considerações Finais: A avaliação dessas informações relacionadas aos transtornos mentais assume uma relevância inquestionável, pois esses dados podem ser empregados para aprimorar a qualidade dos cuidados prestados. Portanto, é fundamental que esses registros sejam preenchidos com a maior precisão possível, a fim de assegurar uma maior confiabilidade no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).
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